	[CONCILIO VATICANO II]
	TERCERA PARTE



(Terceira parte)

II. UM NOVO PENTECOSTES.

João XXIII se referia ao Vaticano II como um Novo Pentecostes, e assim o disseram muitos Padres Conciliares em suas intervenções. João Paulo IIdisse que a bússola para reler os textos conciliares para o século XXI seria considerar que o Vaticano II foi um Pentecostes.

       A importância histórica, teológica, pastoral, do Vaticano II, pode ser dita numa frase: É um divisor de aguas, ou seja, expressa um “novo” modelo eclesial, que de fato é o mais antigo, pois corresponde ao que a Igreja procurou ser nos primeiros séculos, fiel ao que os Apóstolos haviam transmitido.

      Nesse sentido se compreende as grandes linhas orientadoras que João XXIII anunciou desde o começo e deixou muito mais explicitas no discurso de abertura da la Sessão Conciliar (11 Outubro 1962)


O Papa João XXIIIqueria o Concílio, para oferecer em uma linguagem nova e com um magistério predominantemente pastoral a antiga doutrina. Um dia, na audiência habitual com o diretor da CiviltàCattolica, padre Tucci, hoje cardeal, ele lhe mostrou um dos esquemas preparatórios: "Este texto, veja, contém 14 condenações. Eu as contei. E sabe-se lá quantas outras os outros têm. Podemos continuar assim?".

Uma  teologia dinâmica emergia na cultura católica, sob o impulso da Théologie Nouvelle, elaborada especialmente pelos mestres da escola francesa, e da renovação bíblica, catequética, litúrgica: lembro muito bem a impressão que me causou o bispo de Vittorio Veneto, Dom Albino Luciani, um amigo de família para mim, quando eu o ia encontrar no quarto que ele ocupava em um instituto de irmãs em Roma. Ele passava as tardes estudando, porque, me dizia, "tudo o que eu aprendi na Gregoriana agora não serve mais; tenho que me tornar estudante de novo e, por sorte, tenho como colega de banco na sala conciliar um bispo africano que me passa os textos dos peritos do episcopado alemão. Assim, posso me preparar melhor".
Podemos entrever nesse episódio os misteriosos slabons do Espírito: o futuro Papa João Paulo I se fazia humilde aluno de uma renovação teológica que transitava pela África, fazia escala na Europa e concluía a sua viagem em um pequeno bispo de Belluno.
  O concilio expressa um “novo” modelo eclesial, que de fato é o mais antigo, pois corresponde ao que a Igreja procurou ser nos seus primórdios, fiel ao que os Apóstolos lhe haviam comunicado


Nesse sentido se deve considerar que pela primeira vez que um concilio foi anunciado simultaneamente a todo o mundo pela radio Vaticana
.

IV.OS GRANDES EIXOS DA TEOLOGIA CONCILIAR

 João XXIII havia chamado sua diocese de Roma a um sínodo, que por várias razões, não foi significativo. Depois convocou a Igreja Universal a um Concílio. E o resultado foi totalmente outro.

 O 21º Concílio Ecumênico (1962-1965) foi um divisor de águas. Pode-se dizer que a história da Igreja tem que ser escrita considerando o antes eo depois do Vaticano II. A lógica e a força dos seus documentos,vão muito mais longe do que se havia esperado.
 O Vaticano II correspondeu plenamente a cinco perspectivas:


 1. “RESSOURCEMENT” – Voltar às fontes (Bíblicas, Patrísticas)


A reflexão teológica com Marie-Dominique Chenu, Congar e outros, havia liberado um processo teológico de voltar às fontes bíblicas e patrísticas e a afirmação impactante de que a Igreja é o Povo de Deus e que não se pode deixar de tomar em consideração na vida e missão eclesial, o que se entendeu sempre como “SensusFidelium” (LG 12). 


O Papa anunciou o Concílio, não por um mero acaso, mas conscientemente, na Basílica de Paulo, no dia em que se celebra liturgicamente o apostolo das Gentes. Este conjunto de referencias foi, certamente, uma indicação para valorizar o caminho traçado pelo homem de Tarso, ao lado de Pedro, pedra, sobre a qual a Igreja se firma.

2. “AGGIORNAMENTO” - 
Atualizar-se discernindo os sinais dos tempos


 O Espírito de Deus trabalha continuamente na comunidade de Jesus e no mundo, fazendo novas todas as coisas, para que a Igreja não se transforma em seita ou termine em “ghetto”. Então o novo provavelmente é do Espírito, enquanto não se comprove o contrario. A preocupação do Papa pelos sinais dos tempos está no seu discurso de abertura do Concílio e vai culminar na Constituição Gaudium et Spes, já nos tempos de Paulo VI. 


Essa perspectiva de constante atualização determina uma visão mais histórica e menos metafísica, menos escolástica. Considera os dogmas, não como estáticos, senão prevendo e aceitando um desenvolvimento dos mesmos. 


João XXIII convocou mais de 200 peritos, entre eles, muitos que haviam anteriormente sido proibidos de ensinar e ainda estavam “oficialmente” suspensos, réus de graves suspeitas de infidelidade doutrinal (Yves Congar, Jean Danielou, Marie Dominique Chenu, Karl Rahner...). 


A Igreja saía da triunfante cristandade que havia sido considerada consubstancial ao cristianismo durante 16 séculos. Era o fim das multi-seculares alianças entre o trono e o altar. 


João XXIII, de um “papa de transição”, converteu-se no papa da Igreja em transição.

3.A MUDANÇA DE PARADIGMAS


O documento sobre a Igreja começa com o “mistério de Deus”- Igreja sacramento de Jesus. As significativas menções do Reino e do Povo de Deus, na L.G. firmam um paradigma teológico pastoral, na concepção da Igreja. 


A hierarquia (o ministério) vai para o capítulo III. Como disse um teólogo contemporâneo: “Aqui, a ordem dos fatores, “SIM, altera o produto”. Fica substituída a nomenclaturaanterior de “Igreja, sociedade perfeita”. Portanto há uma igualdade fundamental entre os membros da hierarquia, os leigos e os religiosos . Não há lugar para “super-cristãos”, nem para “meros leigos.” LG 31 e 32. Só os serviços continuam diferenciados, numa igualdade inalterada de todos os seguidores de Jesus: 

 a) enquanto à dignidade - “embora alguns são constituídos como pastores... não obstante há uma verdadeira igualdade entre todos; 

 b) enquanto à salvação em Cristo, e pela graça comum de ser filhos/as de Deus, pela comum vocação à perfeição. Trata-se de uma salvação, uma esperança e uma indivisa caridade. Nada mais pode ser acrescentado à vocação cristã

 c) enquanto à missão no mundo e edificação da igreja. Todos são portadores, por igual, do Espírito para a edificação do Reinado de Deus. A Igreja do Vaticano II se vê a si mesma em diálogo ecuménico e com as Religiões – todos juntos, procurando ler os sinais dos tempos e colocar-se a serviço do mais necessitado.
 O Concílio quis ser um grande abraço universal entre todas as religiões e com a humanidade inteira. O Espírito habita em todos os corações e em cada um pronuncia uma palavra original para o bem comum da família humana. Desde sempre, todos e cada um dos seres humanos estiveram e estão debaixo do olhar amoroso e salvador do Pai. Deus esteve sempre procurando revelar-nos, por muitos meios e em todas as oportunidades, a sua presençasalvadora.

No Vaticano II, dois tipos de católicos se confrontavam, tentando entender uns as razões dos outros. Para aqueles que estavam fixados à Igreja dos freios, era uma surpresa: pela primeira vez desde o Concílio de Pio IX no fim do século XIX, a Igreja saía da uniformidade. Não era nada óbvio que esses dois "partidos" pudessem se entender. Uns viam na Igreja sobretudo o depósito que lhe foi confiado por Cristo, a verdade fixada nas definições dogmáticas e nos ritos, e defendiam que era necessário que cada geração a transmitisse intacta e inalterada àqueles que vinham depois.

Para os outros, o que importava acima de tudo era a evangelização do mundo e, particularmente, dos pobres. Estes se interessavam menos pela instituição como tal, pelo dogma, pela moral do que pela "boa notícia", que era preciso levar aos povos que ainda não a haviam recebido ou a haviam conhecido mal, ou também àquelas sociedades pós-cristãs que o processo de secularização estava agredindo, desmantelando vertiginosamente os aparatos arcaicos, mas obsoletos e agora cada vez menos eficazes do regime de cristandade dentro de cujos privilégios concordatários a Igreja se sentia garantida, muito mais do que envergonhada.

4. UM CONCILIO PASTORAL – Método e conteúdo 


Na linguagem de João XXIII, o termo “pastoral” tem uma densidade excepcional. Chamar de Pastoral não quer dizer que se descuidou do dogmático, é um grau de grande importância que compromete o dogma com a vida. Neste sentido é mais completo que a mera exposição da doutrina. Assinala um objetivo não só doutrinal e disciplinar. Opera num nível mais global ( hoje se diria, holístico): significa a revelação, a teologia, a espiritualidade, a ação coerente do corpo eclesial como um todo, a metodologia de partir da vida, iluminada pela fé, a necessidade de avaliações constantes. Pastoral significa mais programático do que dogmático. Diálogo, no qual todos podem colaborar, porque um mundo diferente é tarefa de todos. Aproximação respeitosa que, sem perder a própria identidade, procura o entendimento recíproco mais do que a técnica escolástica de arrasar  com os adversários. 


O Concílio não foi um conclave para proclamação de desgraças ou de intimidação, senão o fim de uma longa etapa de anátemas e condenações contra a Modernidade e suas principais manifestações políticas, filosóficas, sociais, culturais. Oportunidade de um diálogo multilateral com a cultura moderna, marcada pela indiferença religiosa e não-crença (Ateísmo, agnosticismo, materialismo prático). Diálogo com a história (Suenens). Valorização emancipadora da secularização (GS 34). Autonomia das realidades temporais. Incorporação do pensamento crítico e das ciências sociais nas ciências sagradas. Buscou-se mostrar a validade da doutrina sagrada, mais do que ameaçar com condenações. Sepropôs mais o diálogo com os pensadores contemporâneos, mais trabalhar juntos, do que enfrentar-se em razão das diferenças. Dominou um ambiente de colaboração, cooperação, corresponsabilidade, diálogo, com o mundo. Ficou a imagem de uma Igreja servidora, buscando ser ecumênica e aberta à liberdade religiosa. Em relação ao mundo, o Concílio foi exemplar. Afastou-se da aguerrida escolástica que definia as posições, traçava linhas e posições claras (definições, explicação dos termos, distinções) e se dirigia mais à cabeça do que ao coração. Procura demonstrar que os adversários estavam errados e tratava de vencê-los na discussão. A verdade tem direitos! Os erros não podem subsistir! 


O Vaticano II, na relação com a história, preferiu a linha de uma aproximação respeitosa e humilde ao mistério de Deus, da humanidade, das realidades e de cada pessoa... considerando  sua amplidão e profundidade inesgotáveis. Os ensinamentos e a fé da Igreja permaneceram os mesmos/as, mas o modo de apresentá-las,mudou. Apareceu claramente uma atitude positiva em relação ao futuro, sem medo de fazer mudanças; nunca se sentindo obrigados a ficar com velhos métodos. Buscando cooperação mútua com todos, identificando primeiro o que é comum, mais do que aquilo que divide e ameaça.

 O convite aos não católicos não foi para que voltassem à Igreja, senão para que participassem na procura comum das responsabilidades que temos todos diante da justiça, do bemestar, da paz do mundo contemporâneo. Segundo De Smedt (Bispo de Bruges), tratava-se de “Responder, sem ameaçar”. Além disso, não se queria “renunciar a uma bandeira, só porque estava em mãos erradas” (Helder Câmara). 


+ No que se refere à metodologia pastoral, se projetou uma perspectiva a partir da vida, em contato com o mundo e a sua realidade. Foi um Concílio de propostas positivas, mais do que exortações (Montini). Assumiu-se o principio luterano: “Ecclesia semperreformanda est” (A Igreja deve estarsempre em situação de reforma. Reforma estrutural, não simplesmente organizativa. Uma Igreja no mundo (não à margem, não por cima, nem contra, mas dentro, como fermento). Identificação com os gozos e as esperanças, as alegrias e as tristezas dos seres humanos, especialmente dos que sofrem. Usou palavras que não eram típicas de um Concílio: - Sacerdócio comum de todos os fiéis, colegialidade, serviço, Povo de Deus... A Igreja se apresenta como Mãe amorosa, benigna, paciente, cheia de misericórdia para com todos seus filhos e filhas, e aos que se dela se separaram. Usando a misericórdia mais do que a severidade, demonstrando a validez dos seus ensinamentos mais do que insistindo nas condenações. Olhando o futuro sem medo

5.OPÇÃO EVANGÉLICA PELOS POBRES. 

        João XXIII desejava que o Concílio proclamasse que a Igreja é “Igreja dos pobres, reconhecendo neles e em todos os que sofrem, a imagemdo seu fundador, pobre e crucificado” Em relação a todos esses segregados, desprezados, humilhados, enfermos, em fim os pobres, a Igreja quer estar “com” e ser “como” eles. Se retoma a “minoridade”, tão cara a Francisco de Assis, sonhando com uma Igreja simples, sem a busca de grandeza e prestigio humano (seja pelo número, pelo poder econômico, social, cultural...).


 Uma Igreja que exerce o poder como serviço. Não se trata de substituir o lugar do poder, pelo grupo sociológico dos pobres. Muda a noção de poder, para colocar-se no último lugar (Fil 2,6-8) e assim ter a eficácia de Deus.


 O cardeal Lercaro pronunciou um discurso emotivo e lúcido sobre o tema dos pobres, no final da primeira sessão, em 1962, e o bispo Himmer, da França, pediu com toda clareza: “devemos reservar para os pobres, os primeiros lugares na Igreja”. Entretanto, em Outubro de 1963 o bispo Gerlier se lamentava da pouca importância que se estava dando aos pobres, no esquema sobre a Igreja. – “Com quemficamos, com a imagem do Panto-crator e do Cristo Constantiniano, ou com o servidor do evangelho de João 14,4-15, que lava os pés dos discípulos?” Isso significaria:

# O fim dos Sacros Impérios (do século IV ao XVI, de Constantino aos Imperadores Alemães, passando por Carlos Magno e seus antecessores franceses). Nem Cesaropapismo, nem Papocesarismos

 # Fim da Cristandade (do Século XI ao século XVI, com os monarcas Hispanos e Carlos V). 

Jamais voltar ao “DictatusPapae” (Regra papal) do tempo da reforma gregoriana,Papa Gregório VII (1075), com os seus 27 axiomas (cf. nota 
)

# Fim da Contra Reforma (XVI-XX). Do monopólio da salvação em mãos da Igreja Católica Romana, à graça da salvação aberta para todos os que são fieis a Deus, vivendo os valores manifestados por Jesus, mesmo quando, sem culpa, desconhecem o seu ministério. 


No seu desenvolvimento, o Vaticano II foi assumindo quatro valores, sumamente caro aos reformadores do século XVI:- A centralidade de Cristo- A prioridade da graça- A hegemonia da Palavra- A liberdade deconsciência.

O Concílio Vaticano II gerou esperança e até euforia entre os católicose não pequena admiração no mundo do seu tempo, principalmente nas décadas de 60 e 70. Infelizmente esse entusiasmo não chegou ao começo do século XXI. 


“Dentroda Igreja Católica foram surgindo, apesar de tudo, “preocupações” e “revisões”, precisões”, reinterpretações e mesmo correções” a respeito da Magna assembleia conciliar
. 


Os padres conciliares e particularmente o papa Paulo VI,estiveram bastante preocupados para alcançar a maior unanimidade possível entre os votantes. Esse foi, certamente, um dos grandes êxitos do Concílio. Mas hoje, se vêm as consequências daquela estratégia. O grande preço está sendo ambiguidade de uma dupla teologia num mesmo documento, como aconteceu com a grande diferença teológica manifestada entre o capitulo II e grande parte do capítulo III da Lumen Gentium
. Felizmente neste último ficou aprovada, a Colegialidade Episcopal apesar de uma teologia dominantemente piramidal.


O certo é que não houve uma preocupação efetiva para “amarrar” as responsabilidades referentes à aplicação de tudo que se decidiu nas Sessões Conciliares. Elas se concluíram sem tomar decisões sobre estruturas e responsabilidades concretas para aplicação do Concílio nos diversos níveis da Igreja. Não especificaram organismos encarregados de avaliações periódicas... Consequentemente à Cúria romana ficou a responsabilidade global de cuidar disso. O que não deixa de ser um encargo demasiado pesado.



Fica, então, cada vez mais claro (e com pena o vemos), que em muitas instâncias eclesiais, o Vaticano II é ainda um Concílio que não aconteceu plenamente. Não chegou a ser efetivamente inaugurado e vem sofrendo “reinterpretações” que contradizem sua visão fundamental e o que foi a expressão concreta da maioria dos Padres Conciliares. E o que mais preocupa é que tais intentos, não raro, aparecem capitaneados por autoridades eclesiásticas qualificadas, nas casas de formação religiosa e no ambiente dos seminários maiores, assim como de algumas faculdades de teologia.


Apesar de riscos e temores, os elementos positivos do Vaticano II, significam decisões e perspectivas altamente compensadoras. Proporcionam uma nova visão eclesial. 




 Mencionemos alguns dos elementos mais significativos:

1.1. “A MINORIDADE” (termo “recuperado” por Francisco de Assis)

Antes de indicar os pontos mais centrais do Concílio vale a pena chamar a atenção como, na sua proclamação e convocação, aparece a constante da “minoridade” nas ações de Jesus. Ele trabalhou o que parecia humanamente inadequado; valeu-se do que era pobre e simples, como Paulo o explicitava a propósito da comunidade de Corinto (1 Cor 1,26-31): 


+ O novo concilio tinha muita coisa contra. Estava sendo convocado por um Papa “de transição”, eleito só depois de vários escrutínios. Tinha 77 anos de idade (e tenha-se presente que morreu depois da primeira sessão conciliar, no ano de 1963). 



+ O Concílio significava na prática uma reunião representando, então, cerca de 900 milhões de católicos, de todas as nações da terra. A previsão é que mais de 2 mil e quinhentos prelados viriam participar de reuniões em latim, sem tradução simultânea... Tendo que entender, escrever e falar usando um idioma que ninguém usava no comum e corrente da vida das suas igrejas.


+ Os participantes do Vaticano II, eram pessoas que não estavam acostumadas a discutir e a trabalhar em equipe. Muitas daquelas autoridades não haviam sido educadas a dialogar com seus colegas, menos ainda com os seus súditos. 


+ Evidentemente, nenhum dos participantes, havia estado anteriormente, em outro Concílio ecumênico. João Paulo II, como já o mencionamos, disse que o Vaticano II havia sido a maior graça de Deus para a Igreja do Século XX – “Para mim, que tive a graça especial de participar e colaborar ativamente no seu desenvolvimento, o Vaticano II, foi sempre, e é de modo particular nestes anos do meu pontificado, o ponto de referência constante de toda minha ação pastoral, com o compromisso responsável de traduzir suas diretrizes em aplicações concretas e fiel, ao nível de cada Igreja e de toda aa Igreja. A essa fonte temos que recorrer incessantemente”

1.2. A IGREJA RETOMA A SUA IDENTIDADE DE SER FERMENTO NO MUNDO E NÃO SOCIEDADE PARALELA

 Nenhum outro concilio a Igreja tinha proclamado tão claramente sua posição kerigmatica diante do Mundo, como o fez no Vaticano II:

- A Igreja existe para o mundo. Quando ela se localiza fora do mundo vai numa direção oposta à de Cristo. Ela fala ao mundo, estando dentro dele. 

- Deus continua agindo na história. Não se esgotou na primeira criação.

- A palavra diálogo aparece 30 vezes nos documentos conciliares e não significa nem relativismos, nem sincretismos.

Queremos “usar o remédio da misericórdia mais do que o da severidade.A Igreja quer vir ao encontro das necessidades atuais, mostrando a validez da sua doutrina mais do que renovando condenações. 

A Igreja quer mostrar-se amável para com todos, benigna, paciente, cheia de misericórdia e de bondade com os filhos e filhas separados dela. Vai procurar deixar de ser uma Igreja que se apresenta como a possuidora da verdade e com o monopólio da salvação à uma comunidade que busca encontrar a verdade e colabora no projeto salvador de Deus.

Irá relacionar-se com as religiões não cristãs considerando-as como caminhos,formas divinas para salvação dos não cristãos. Os não cristãos são salvos não apesar da sua religião, mas por causa delas. Todas as religiões são companheiras peregrinação rumo ao Reino. Os inimigos não são as outras religiões, mas a opressão, o desrespeito às pessoas, o fechamento ao apelo de Deus.

1.3. A COLEGIALIDADE EPISCOPAL

+ O Papado não tem que ser uma monarquia absoluta. O vigário de Cristo é o pobre, não o papa. Atualmente a sentença papal não tem apelo
. O positivo do papado é ser um centro visível de unidade. Os bispos não são vigários do papa (LG 21); Todos os bispos devem preocupar-se ser responsáveis pelas demais igrejas.

+A infalibilidade é um presente de Deus para todo o Povo de Deus, que não se equivoca em matéria de fá e moral

+ A marca do exercício da colegialidade não é a subserviência.

+Escolha de bispos (endogenia) sela o abismo entre leigos e a hierarquia)

+  La Iglesia local no es un fragmento imperfecto de la Iglesia Universal.    
Tampoco la Iglesia Universal es la suma de todas las Iglesias locales

1.4. A CENTRALIDADE DO REINO e a IGREJA LOCAL

   A proposta conciliar vai na linha de superar um  “eclesiocentrismo”, afirmando a centralidade do Reino (LG 9, DAp 33,190,223). Passar de uma opção abstrata pelo ser humana à opção efetiva pelos pobres; evitar um curialismo subserviente, fazer acontecer a colegialidade episcopal a serviço do Povo de Deus.

- O centro da Igreja é o mistério trinitário.

- A Igreja universal é a comunhão das igrejas locais

- A Igreja é mais mãe do que uma Instituição jurídica; tem como meta a vida humana e não é guardiã da ortodoxia.

- A Igreja se define ao lado do mundo e disposta a servi-lo no que diz respeito à meta plena da historia e a prioridade a ser dada aos mais necessitados


A Igreja não é um povo ao lado dos outros povos da terra. É um povo messiânico pequena grei, germe de salvação e de unidade para todo o gênero humano. A Igreja esta a serviço de todos, mas principalmente dos pobres. Este conceito de Reinado de Deus equilibra a imagem do Corpo de Cristo, que não tem uma dimensão histórica própria do Povo de Deus na Bíblia. 

A condução da Igreja não é privativa da hierarquia, a Igreja não é o clero, mas o Povo de Deus.
1.5. SIMPLIFICAÇÃO DAS ESTRUTURAS E VESTIMENTAS ECLESIAIS.

UMA CONSIDERAÇÃOMAIS LÚCIDA SOBRE O CELIBATO PRESBITERAL

Maximo IV, não devemos falar do tema do celibato como se houvesse uma só tradição. Vinte e duasIgrejas do Oriente separam a vocação  ministerial e o seguimento de Cristo de um celibato imposto. Para manter essa lei, toda a Igreja deveria ser consultada. O que está em questão é que toda comunidade cristã tem direito à Eucaristia e ao acompanhamento pastoral por parte dos presbíteros. 

1.6. UMA RENOVAÇÃO LITÚRGICA IMEDIATA

A Constituição SACROSANCTUM CONCILIUM abriu decididamente o caminho de fidelidade à grande Tradição:

· As conferencias episcopais tem a responsabilidade de inculturar a liturgia (37-40)

· Concelebração, mudança do lugar do altar e da posição do celebrante, comunhão na mão (até o século X era a única maneira de comungar), língua vernácula, para ser adaptada a todas as culturas.

· O presbítero preside, todos os batizados celebram, são sujeito, não é algo individual. Cristo é o único sacerdote.

· A presença de Cristo não se liga somente às Palavras da Instituição. É todo o rito que consagra.

· A liturgia eucarística é o sacramento comunitário por excelência. AEucaristia foi repartida para ser comida. Esta em relação direta com a vida (de sacrifical passa a Pascoal). A liturgia é pastoral , teológica e não estática e ritualista. A criatividade de gestos fica por conta da Igreja local.  Todos os sacramentos, toda a liturgia é comunitária e não devoção individual.

1.7. A PALAVRA DE DEUSÉ A REFERENCIA DEFINITIVA

A Constituição DEI VERBUM, 

Aceitou o método crítico da exegeses moderna (redações diferentes)

- Deus está sempre e com todo seu amor procurando manifestar-se a nos e assim todos compreendam que Ele é e quer ser para nos.

- A Biblia e a Tradição têmuma única fonte, cristo.

- As limitações, obscuridades, erros ou más interpretações não dependem de que Deus se oculte , mas são consequências das limitações humanas.

RUMOS
1. La decisiva importancia de la Iglesia local, con capacidad creativa, y responsabilidades de convocación y misión. Las estructuras eclesiásticas, la Curia de Roma, son importantes como instancia de apoyo, complementación, pero no son la Iglesia Local. Esta es donde acontece la Iglesia.

2. Fin de la mentalidad de Contra-Reforma, originada para combatir cualquier propuesta de Reforma. La Evangelización es buena noticia y sabe que el Espíritu la desborda. Entonces hay que identificar su presencia en la vida, en las realidades del mundo. Entender el modo como el Espíritu trabaja, sus códigos, para eso es importante des-codificarse.

3. La Iglesia es sinodal, colegial en todos sus niveles, quiere decir, actúa como pueblo de Dios. Communio - Iglesia es comunidad no “corporation”. La Koinonia (comunidad eclesial), precede la diaconía (servicios prestados por la Iglesia). 

4. El modelo eclesial no tiene que ser de Cristiandad, piramidal, machista, patriarcal,centralizadora… sino como fermento de la fuerza del Evangelio, en diáspora, como dice Benito XVI, “irse al patio de los gentiles”.

5. El ecumenismo no es un apéndice, sino el estilo de ser Iglesia en diálogo también con las grandes religiones del Mundo.

6. La Iglesia no es una mera institución, sino que Sacramento (Misterión de vida) LG 1; da prioridad a los mas necesitados LG 8; La salvación es una tarea colectiva y experiencia conjunta que comienza ya ahora LG 9; la pequeña comunidad es Iglesia: una, santa, católica, apostólica, aún cuando esta  reducida a pocos miembros y perdida en extensiones territoriales. LG 26

7. La libertad religiosa no es solo una necesidad y derecho de la Iglesia, sino de toda persona humana (por lo tanto no se trata de solo luchar por la libertad para la Iglesia, sino para todas las Iglesias)

8. La Palabra de Dios orienta toda acción y vida eclesial. Está arriba de la jerarquía. La tradición no es una fuente al lado de la Revelación, sino integrada en el camino de la fé.

9. La liturgia está centrada no en las rubricas, sino en el Misterio Pascual. Es la expresión cultual de todo lo de Jesús en las diferentes realidades humanas y culturas. Siendo lenguaje dominantemente de símbolos, supone constante adaptaciones y expresiones.

10. La misión no es proselitismo, tampoco transmisión de un modo occidental de entender las propuestas de Jesús. No es identificación con la cultura griega o latina.

11. El compromiso con los pobres, los que sufren… no son una estrategia eclesial, sino su modo de ser y camino fundamental de salvación para ella y sus miembros.

12. El Vaticano II es el primer concilio verdaderamente universal porque no se redujo a Europa o Occidente, sino que en el estuvieron todos los países del mundo

13. Retomó la importancia de los laicos, como Pueblo de Dios (El capítulo II de Lumen Gentium, desplazando para Capítulo III, la jerarquía, una vez que esta esta a servicio del pueblo y no lo contrario). Se retoma la importancia del llamado SensusFidelium, o sea, la fe del Pueblo (como conjunto, es criterio de fidelidad eclesial)

14. Iglesia discierne las señales de los tiempos. Es fermento del evangelio en el mundo.

Ad gentes - del territorio de misión a la naturaleza misionera de la Iglesia (AG 2, DAp 213). De misión AD GENTES a misiónINTER GENTES.

A missão de Deus (Reino), e da Igreja a serviço da missão de Deus
�A surpresa da comunicação evitou obstruções prematuras que teriam prolongado a decisão (Mesmos assim, os 18 cardeais presentes não se mostraram nada entusiasmados com a novidade que o Papa acaba de revelar�)


�Sabemos que os documentos não tem igual importância. Entretanto as 4 Constituições são o coração do Concílio. Os Decretos são aplicações das mesmas e só se entendem relacionados a elas. As Declarações são de alcance mais restrito.


� Em relaçãoaos judeus a igreja em muitos países europeus lhes havia dado atestado de batismo cristão para salvaa-los do extermínio nazista; retirou da liturgia da sexta-feira santa a frase ofensiva aos judeus “pérfidos judeus” João XIII  recebendo a 100 judeus norte-americanos e se apresentou:-“ sou Jose o seu irmão!”. Um dia atravessando a cidade de Roma, deteve seu carro diante da Sinagoga Judia e foi abençoar os judeus presentes e receber deles a sua benção. Os judeus com seus rabinos foram rezar junto com católicos quando o papa agonizava.


� Cf. por ex. o discurso de abertura do Vat II, feito por João XXIII ”Gaudet Materecclesia”


�O Dictatus Papae é um conjunto de 27 proposições e � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Axioma" \o "Axioma" �axiomas� que tratam da autoridade, competência e poderes do � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Papa" \o "Papa" �Papa�, sobre o domínio temporal e espiritual:


I.«Quod Romana ecclesia a solo Domino sit fundata». (Que a Igreja Romana foi fundada somente pelo Senhor).�II. «Quod solus Romanus pontifex iure dicatur universalis». (Que só o � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Pont%C3%ADfice_Romano" \o "Pontífice Romano" �Pontífice Romano� seja dito legitimamente universal).�III. «Quod ille solus possit deponere espiscopus vel reconciliare». (Que só ele possa depor ou repor bispos).�IV. «Quod legatus eius omnibus episcopis presit in concilio etiam inferioris gradus et adversus eos sententiam depositionis possit dare». (Que os seus legados, ainda que de grau inferior, em um � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Conc%C3%ADlios_ecum%C3%A9nicos_cat%C3%B3licos" \o "Concílios ecuménicos católicos" �concílio� estão acima de todos os bispos, e pode contra estes pronunciar sentença de deposição).�V. «Quod absentes papa possit deponere» (Que o Papa possa depor ausentes).�VI. «Quod cum excommunicatis ab illo inter cetera nec in eadem domo debemus manere». (Que com os � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Excomunh%C3%A3o" \o "Excomunhão" �excomungados� pelo Papa não podemos, entre outras coisas, permanecer na mesma casa).�VII. «Quod illi soli licet pro temporis necessitate novas leges condere, novas plebes congregare, de canonica abatiam facere et e contra, divitem episcopatum dividere et inopes unire». (Que só a ele é lícito, segundo necessidade temporal, ditar novas leis, formar novas comunidades, converter uma fundação em � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Abadia" \o "Abadia" �abadia� e, reciprocamente, dividir uma � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Diocese" \o "Diocese" �diocese� rica e reunir dioceses pobres).�VIII. «Quod solus possit uti imperialibus insigniis». (Que só ele possa levar as � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Ins%C3%ADgnia" \o "Insígnia" �insígnias� imperiais).�IX. «Quod solius pape pedes omnes principes deosculentur». (Que todos os príncipes devem beijar os pés do Papa).�X. «Quod illius solius nomen in ecclesiis recitetur». (Que o seu nome deve ser recitado em toda igreja).�XI. «Quod hoc unicum est nomen in mundo». (Que este nome é único no mundo).�XII. «Quod illi liceat imperatores deponere». (Que lhe seja lícito depor os imperadores).�XIII.«Quod illi liceat de sede ad sedem necessitate cogente episcopos transmutare». (Que lhe seja lícito trasladar bispos de uma sede para outra, se lhe obrigar a isso a necessidade).�XIV. «Quod de omni ecclesia quocunque voluerit clericum valeat ordinare». (Que possa ordenar clérigos de qualquer igreja onde queira).�XV. «Quod ab illo ordinatus alii eclesie preesse potest, sed non militare; et quod ab aliquo episcopo non debet superiorem gradum accipere». (Que um ordenado por ele possa presidir a outra igreja, mas não servi-la; e que o ordenado por ele não possa receber grau superior de outro bispo).�XVI. «Quod nulla synodus absque precepto eius debet generalis vocari». (Que nenhum � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%ADnodo" \o "Sínodo" �sínodo� se chame universal se não for por ordem do Papa).�XVII. «Quod nullum capitulum nullusque liber canonicus habeatur absque illius auctoritate». (Que nenhum capítulo nem nenhum livro seja considerado como � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A2non_b%C3%ADblico" \o "Cânon bíblico" �canónico� sem sua autorizada e permissão).�XVIII. «Quod sententia illius a ullo debeat retractari et ipse omnium solus retractare possit». (Que suas sentenças não sejam retratadas por ninguém e só ele possa revê-la).�XIX. «Quod a nemine ipse iudicare debeat». (Que não seja julgado por nada).�XX. «Quo nullus audeat condemnare apostolicam sedem apellantem». (Que nada pode condenar quem apela a � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Santa_S%C3%A9" \o "Santa Sé" �Sede Apostólica�).�XXI. «Quod maiores cause cuiscunque ecclesie ad eam referri debeant». (Que as causas maiores de qualquer igreja sejam referidas à sede apostólica).�XXII. «Quod Romana ecclesia nunquam erravit nec imperpetuum scriptura testante errabit».(Que a Igreja Romana nunca errou e não errará nunca, segundo testemunho das � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/B%C3%ADblia" \o "Bíblia" �Escrituras�).�XXIII. «Quod Romanus pontifex, si canonice fuerit ordinatus, meritis beati Petri indubitanter efficitur sanctus testante sancto Ennodio Papiensi episcopo ei multis sanctis patribus faventibus, sicut in decretis beati Symachi pape continetur». (Que o Pontífice Romano, uma vez ordenado canonicamente, é santificado indubitavelmente pelos méritos do bem-aventurado � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Pedro" \o "São Pedro" �Pedro�, segundo testemunho do santo bispo � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/En%C3%B3dio" \o "Enódio" �Enódio de Pavia�, apoiado pelos muitos � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Padres_da_Igreja" \o "Padres da Igreja" �santos Padres� segundo está nos decretos do Beato � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Papa_S%C3%ADmaco" \o "Papa Símaco" �Papa Símaco�).�XXIV. «Quod illius precepto et licentia subiectis liceat accusare». (Que por ordem e permissão sua seja lícito aos subordinados formular acusações).�XXV. «Quod absque synodali conventu possit episcopus deponere et reconciliare». (Que pode depor e restabelecer os bispos mesmo fora de reuniões de sínodo).�XXVI. «Quod catholicus non habeatur, qui non concordat Romaneecclesie».(Que ninguém seja chamado católico se não concorda com a Igreja Romana).�XXVII. «Quod a fidelitate iniquorum subiectos potest absolvere». (Que ele pode eximir os súditos da fidelidade para com príncipes iníquos).





� Mencionaremos alguns aspectos e pontos específicos no desenvolvimento deste livro.


� Até o capitulo II é claramente uma teologia nova bíblica , patrística. No capitulo III , volta em grande parte a teologia pós tridentina mesmo reconhecendo que houve um grande passo na afirmação da colegialidade episcopal.


� João Paulo II homilia de 25 de janeiro de 1985, cf.L’osservatore romano , edição espanhola,3 de fevereiro de 1985, pag.12


�O motu próprio Apostolossuyos (1998) retira das Conf.Episc seu magistério doutrinal a não ser que seja por unanimidade. Elas não equivalem aos Patriarcados 





�Proposta para o colegiado episcopal junto ao Papa: a cada 5 anos, pessoas de todas partes do mundo formariam o conselho. A cada 3 meses se encontrariam em Roma, com o Papa. Ninguém diria ou calaria algo por preocupação com a sua carreira. 











